Câncer de mama recidivado: o impacto da ausência do suporte familiar e o prognóstico da doença
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Introdução: O câncer de mama é a neoplasia maligna mais frequente na população feminina e representa um dos principais desafios da oncologia.¹ A recidiva da doença agrava o impacto clínico e emocional, o que pode reduzir a sobrevida e a qualidade de vida das pacientes. Assim, o suporte familiar é determinante para a adesão ao tratamento e estabilidade emocional. No entanto, a ausência desse suporte pode impactar de modo negativo o desfecho clínico e resultar em um obstáculo no enfrentamento da neoplasia. Objetivo: Analisar o impacto da ausência do suporte familiar no prognóstico do câncer de mama recidivado e sua influência na evolução da paciente. Método: Realizou-se uma busca sistemática da literatura nas bases de dados SciELO e PubMed, com seleção de estudos pertinentes ao tema.  Discussão: A presença de uma rede de apoio sólido é essencial no enfrentamento do câncer de mama recidivado. Esse suporte familiar não se restringe ao auxílio físico e logístico, mas também desempenha um papel crucial na motivação e resiliência. Sem essa base, pode-se ter um aumento de sintomas depressivos, distúrbios de ansiedade e comprometimento da aderência à quimioterapia e radioterapia.¹ Ademais, mulheres sem suporte familiar apresentam maior risco de recidiva devido ao impacto da fragilidade emocional sobre a imunidade e a resposta do organismo ao tratamento. O aumento do cortisol causado pelo estresse pode reduzir a atividade de células imunológicas essenciais. Logo, a capacidade do organismo de reconhecer e eliminar células neoplásicas remanescentes fica comprometida, o que favorece a recidiva do câncer de mama.² Além disso, o carcinoma mamário e seus tratamentos podem gerar impacto significativo na autoestima da mulher, o que torna o apoio familiar uma proteção contra o isolamento pessoal e a rejeição da própria imagem. Quando essa assistência é ausente, as pacientes apresentam maior probabilidade de desenvolver distúrbios emocionais e menor tolerância aos efeitos adversos da terapia.³ Conclusão: O suporte familiar é determinante no câncer de mama recidivado e sua ausência está associada à dificuldade no enfrentamento da doença. Assim, a abordagem multidisciplinar, com apoio psicossocial aliado ao tratamento oncológico, é essencial para minimizar os impactos negativos da falta de apoio familiar e promover um manejo integral da paciente.
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